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Manoel José de Oliveira,
REDACTORES - DI VERSOS.

dar um pratico para auxiliar a navegação Ju trans­

porte de guerra IzabeL ate Montevidéo, correndo
II despeza rla praticagew por conta do commaa­

Jante.
Ao mesmo. n. 12t,..-Cummullica que pela Stl­

creta ria de estado dus negócios da marinha. fui
participado á previdencia ter-se mandado flll necer
e rernctter para essa capitania duas caixas de
guerra e dous pifJolJs.

Dia 16.
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GovernQ provincial.
Ext..aeto do F.xpedleute do eUa 12 de

Olltllh.·o de 18., J.

A' thesouraria, n. 457.-Remrtte copia do con­
tracto celebrado a 21 (Ie Setembro proximo prete­
rito com D. Flor isne R 2: I Serp I Pereira c seu fi
lho Mariano José Pereira, relativamente á! cas ..s
de sua propriedade para n'ellas estabelecer-se a

enfermaria da divlsã i naval, e-taolonada em Sam.
baqui.
A' mesma, n. 458. - Manda pagar �- Áfltonio

Joaquim da Silva Simds a quantia de 608�80 rs.,
ra., proveniente dos concertos feitos por elle no
ar n.azem do deposito de car vã. da Praia de Fora.

Ao capitão do porte, o. 122.- Remetts copia
da proposta feita á esta presidencia, em data de 9
de Novembro de t 867, pelo negociante da colonia
Itajahy, Guilherme Asseburg, para o estabeleci.
mente de uma linha de navegação a vap r entre fi

barra do rio Itaj oh)' e as colonias Itsjahy, Principe
D. Pedro e Blurnenau ,

Dra 13.
A' Ihesouraria, n. 459. - Remelte copia d» avi­

so dI) rnilli,leriu d()s negocios da fazenrla
a reipeitll do provimento do� empregos do� offi­
ciaes de dllscarga. ;'judante cios administradores
de capatazia; e fieis du5 thcsourciros Jas alran­
dega •.

Dia 14.
),IlIlTARu.-Prorogando por quinze dias a licen­

ça, Clom que se JI ha\a o emllnuense da secretaria
da pru.sidpncia Chrysallto E1"J de Medeiros.

COOlmunÍ<.;ou se á fazenda provincial
�obn.305

A' tbesouraria, n, 468. - Mllnda pagar ao en­

günh",irll Eduardo Josó de Mordes a quantia de
3:009:tfJOOO r5. por elle pediua para as ubras da
e!trada D. Francisca.
A' meSllla, n, 461.-Rometle copia do aviso do

ministerw da marillba, dalado de 10 dI) Correnle,
m;ll�dan<1o que se coulinúe a pagar �o 2. o sar­

gento refllrrnãdo du coqN de imperiiles marinbei­
I'OS, Genuino Franciscu da Silva, o solúo de guar­
dião.

A/utatis ?11u/andis ao capitãu do porto
sob n, 125.

A' mesma. o, !�62. - Remette c,'pia dn aviso
do minlsterio da marinh I, bem COIOI) d,) officio do
presidente Jo conselul) de guerra, in�l�urado ao
1. o tenl!nte Manoel Lopes do Sdllla Hoza. áfilll de
que (,)r!leça o; esclarecimanto; qoe ;lIli se pede.
Aodr. chefe rle policia, n. 205. - Declarando

que Hped:o ordem á fJzenda pro�incial para o

pagamento do forneciment� feito aos presos ex is­
tentes na cadê,1 de Itajoby.

Ordenou-s6 á fdzenda provincial em
omcio o. 306.

Ao c1pitão do porlo,:!!. 123,- t\ulorisa a s. s.

ACTo.-Jubilanill) o professor publico vitalicio
da fr egueziu do Sahy, David José Conod, conforme
requereu.

Communicou se á fazenda provincial
sob o. 307 e á instr ucção publ ica,

A' thesour arin , n. 463.-F.nvia copia do aviso
do rninisterio ela marinh 1,6 It:l(lo de 7 do corren­

te, elevando a 60�000 rs . mensaes a graüflceção
que percebe o pratico da bura da Lagune, e a oito
o numero de seis marinheiros,

ldentico ao capitão do porto s-b n 126.
A' mesma, n, 464. -R"mettu copia du aviso do

minislerio d'"grÍl'ultura de 30 de �.Iembr(l ulti­
mo, ecrnmunicando harer solicitado do Ja flZso.a
a quantia de 7928000 rs. destinada á acquisição
dos lirrus para o registro de nascimentos e óbitos
dos filhos de escravas. nascidos da data da lei n.

2040 de 28 do corrente.
A' mesma, n. 465.-Relllellendo copia do aVI-

511 do ministerio da marinha de 28 de Se­
tembro ultimo, no qual approva a deliberação que
tomou a presidencia pira auturlsar ao c.pnao do
portu a nomear um pratico para auxiliar a nave­

gação do transporte Vassimon Até MUlltevidéfJ.
Circular 8IIS commandantes supeno-es. -Envi­

lindo cupia do aviso do mini-terlo da jusli�a do I)
do corrente, no qual declara que DO caso de im­
pedimento prolongado dos commandentes efTecti­
vos dos corpos, podem os interino.. orgaaiser as

propostas parI! preeochime.lto das vagai de offi­
ciae�, de cllnf"rmidade com c aviso de 5 de No­
vembro de t 857, precedtudo II necessaria autori­
sação do re�pectiyo commandaote superitr.

Dia 17.
PORTARIA -CII!lcerlf'ntlo quinze t1ia3 de licença

e Guilherme Augustu Varella, tabellião do publicu
judieil!l e Dotas da villa de S. Seba�tiã6 do Ti­
jucas.

Communicou-sp. ao juiz de direito d'lla­
Jllhy.

A' thesour�rta, n. 466.-Manda pagar d Vieira
e Irmão e :J Livramento Filho e Vieira, conforme
o quo Il cadH um�,; mpetir, a quantia de 359(Jlí65
r5. de generos qua forneeerão á cilnboneira Hen­
rique Dias, encouraçlldll Bra::;il e fragata Ama­
zonas.

A' mesma. n. 467.-Decldl'a que mUitos colo­
nos das colollias Theresopulis e Santa Izabel são
devedore�, á (.,zenda nacional. de quantia; que
desta h"vlão<recebiJo antes da tllnancipação, e por
isso deve essa repllftição promo\er, quanto autes.
a cobrança de taes divida�.

Ao dr. chefe de policia, n. 206. - Commuoica
que mandou d.,slacar na colonia llajlhy du,ls pra·
ças da lurt;a pulicial; S. l\liguel uma. Santo
Amarll outra.
A' fazenda provincial. n. 308. - Declara que

mandou razer a 5ubstituicão do cabll J('ãll Manoel
Sluart. que ;HJoeceu, conCurme s. rue. pede PU ioeu
omcio o, 306.

Dia 18.
�

Ao juiz de direito da Laguna. - RemeUe p:lra
inf"rmar, ,\u\'indo o juiz muuicipal do Tubarão,
os requerimenlos dc Joao Floriano C31deira d·ÁQ-

drade e Marcos Francisco de Souza, que pedem
ser providos nos officios de escrivão df1 ju izo do
orphãos do termo t..IlI Tubarão.

Ao mesrno.c=Envia para informar os requeri­
mentos de José Marill Gnecco, Horacio Candido
Coimbra Guimarães e Anlonio Marques da Silva.

DO SE<'RETARIO I�TERINO.

Ao juiz oommissarlo de Itajaby.-Envia. de or ..

dem de 5 ex. o sr. presidente da pro vlncia , (IS

requerimentos de Alexandre Geroert, Carlos Moes
o Pedro Sys, áfim de s. �, informar a respeito.

.iHI_

Desterro, 1.0 de Noverabru de 1871.

A opposlçdo.
Nãu n05 surprehendeu a c·antiliudrlJ com

que veio a Regeneração em seu ultimo nume­

ro. !

COIll lodo o san, [açon disse que, ainda
mesmo vencido o partido tiberet , de que é or­
gdO, tinha obtido triumpho, pela votação
que colhera a sua chapa!

Não admira que a Reyeneração assim o en­

tenda, porque prima em rasar Jo torto direi­
to.

Quem, porem, tiver em memoria seus an­

teriores escriptos, quem compulsar a collec ,

�áO d. seus numeres, h" de convir comnosco
que a epposição. só confessou a verdade­
que roi vencida nas t1rnas-, e ficará sciente
de que o tal triumplio alludido não passa de
uma chimera pueril. para poder cohonestar
<t derrota que geralmente soffreu na proviu­
cia , dt!vida, sem li menor duvida, ao enfra­
quecimento do partido liberal e á união (or­
ca e firmeza do partido conservador.
•

Embora It'Tantem os liberaes e3sa grita in­
fernal de qua á força de baionetas se fizerão
ai eleições primarias. pr.rguntamos qual ii

força publica envinda ou existente nos Muni­
cipiosda Laguna, Tubarão, São José. S. Mi­
guel, Itajaby e nas Frt::guezills de Cana5vit:!i­
ras, Ri", Vel"mellw, Lagoa, S. Antonio, Ri­
beirão e SS. Trindatle, do Municipio da ca­

pilai. uem COr.:lO naS Freguezias do Parllty.
Barravelha, S. Pedro A poslolo, S. João Bap­
tista, Porto B'llo, S. Amaro do Cubntão. S,
Perlro de Alc(lr�tílra, Ilupilcorov. G[lropaba Q

Enseada de Brito dos Muniripíos de S. Fran­
cisco, Itajahy, Tyjucü.5 e S. Jose?
NI·nbuma,
Entretanto em Iodas aquellds localidades

(riumphou o partidu Conservador por grtl li­
de maioria.

Confessem os liberacs q;.Je por sua impo­
lancla, por eslarem irremessivelmenle em

minoria, por não achar-se ti i:1dule do povo
cathilrinen�e adstricta a aC0mpaohal-os em

.

seus desmandos de opposiçiio syslemalica e

inqualificavel, fui que per lerâo ti eleição,
Isto lhes :3f!ria mais Qubre, mesm0 mais ui·

roso.

Mas diserem que ninguem. desconhece a

força do partido liberal na 1nnioria das pa­
rochias desta pro'IJinria, é anHçlH uma pro-
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posição nbsurda • que os fuctos e3t30 pro­
vundo o contrario,

O voto do povo não r .i ab ifado: p lo cou­

u ario, nunca se mnuilestou tão livremente,
porllllc ii npposiçàn disputou a eleição pnlmo
a p.i lmn, PIJleglld, por pulega.la , como pro­
mettera .

Levada de vencida. pela lortulez I uo pirti­
do conservador. que, urudo, á voz do com­

b ite concorreu às urnas chvio �rl constancia
(I valor para dar o triurnpho a seus cundida­
los e pul veri sar a filaucia dos liberces, que
passa rão ao desplante de a meaçar- nos com

derramamentu de sangue. baqueou, tombou
e cahio pnrque em quasi todos os pontos da

província não achou quem ti quizesse e -

com pnnh a r.

Fultn , pois, ii verdade a l'egeneração quan­
do inculca o nosso Iriurnpho ser devido ao

Exrn. Sr. Dr. Ji.aquirn Bandeiro de GÚllTeé\
Presidente da Provincia. N5n. isto não é ex­

uct«, S.E\. posto que s.ja del-gado do Gover­
no, tanto nao iufluio nu el-lção, quo COA­

sentiu terem os Inspectores da thesouraria e

da alfa ndega, o admin istrndor cio correio ge­
ral, o procurador fiscal da thesouraria e

muitos out.os e-npregudcs dr"quflllas repar­
tições cabullado e votado no partido liberal,
o que demasiadamente prova (l nüo interven­
ção do poder nessa eleiçüo , sendo para no­

lar,se qUfl emprpgarlos pro,ineiaes como se­

po o direclor ger"d da fazenda provincial, o

administrador da mez I de rpndas ua capilal,
O prol'urauor fiscal, dOllS ofliciaes, e o lhe·
soureiro da diL:I dil ectoriu. e uous a rnallU­

Bnses dei ref..:rida meza th rendas, não vota­

rão. assim comã, do n\esmo modo procede­
rão dous empr�gildos da secretaria da Presi­
dencia, cuj')S empregados são de nomeação e

demissão tiL) Presidente do Provin(�ia,
Ora, se esses cidadãos não votarão, o que se

conclue d' ilhi se não a nenh uma illgerellcia
qae lCVfl o EXiTl. Presidente ela Provill..:i'l nas
sa eleição? '

Pois se S. E.x influísse, se pedisse mesmo,

podill deixar dfl ubter os vutos uesses empre­
gados que cslãll debaixo de sua insepcção di­
reda e im medi a til.
Quer:J Regeneração negar a verJnde, mas

nos neele ponto combalel-a-hf'mns, porque
como estrenuo defensor do parLido c\)Ilscrva

uor,temos SCit:lleia dt)(]ue n victorill do indi­
cado partidu proveio dilS"élce lildáS delibern­
cões do DirectoriQ do Gremio Conservador,
(h1s exforços de seu pre�ide!ltt), e uos ami­

gos do Exm. Sr, Cotlsdhciro de Guerra B,\­
rão ua Lagunn, os quues á porna enlrnrâ'o llil

luta e empenharão seu� brios para consegui­
f·)m o fim a qlle se deslinavdo.

Porl�nto, nfio avance a Regenernçio pro­
p ,siçõe<; �[lllaeS, sem criterio e despidas do
('llllho da vtI'dMle, e não se cnfdlúe jtll�ando
que a sua derroLa lhe lrn ganhtJ moral de
C'IU·'íl. porqlle o parLid.) congerViJJor forle e

unido pelo mesmo pensamento politico, 1111
dr! .provar á evidencia, que pnra p{eilellr UlllR

elelçilo coro liberal basla relJnir e�sa pleiade
brilhallle qlle lhe servc de guiu e c"nduzil-ll
ás urna:;.

U" derrotas quc não podem. romo agorn,
deixar de OITuscílr aos que so jlllgarão fOrles
e i nvenciveis.

NI�stecaso e�tá o partido liberal de Santa
Cillh'1riníl fjllfl por si pouco ')u nada vale,
porque finalmentp, a mainria da provincia é
essencialmente cunservadora.

---.".,,>++.�*�-

NOTIC!ARIO.
-_,----

Confl!ssn ii ppo"içii0 no noticiari(l da
Rl',(j"neraçüo l(IIO o p trti·/o liberal decidido em

SI_'I 1"'(lpf)Slln pll'ilPOll P)/' lod,JS I)S meios fi çlei·
fali 4'1" ue'lho I dr. lef' liIJa/'.

Apenas fdZ ca\'allo dl� batulh I de a mrzõ

p:tro�hialtcr rcplJdiJrJo II nove pho sphoros
'111l: llJlelllou f IZl:r votar,

Forüo estes: ..lnlmio G'1l1calve'i, é um

moço branco, e não um pardo 'q:Je se apre­
sentou.

Juão Berlink da Silva, cujo verdadeiro
nome é Joã i lgnacio d s Silva,

Manoel Vicente Machado, ú qual foi ex­

cluido dn qualitlcação pela respectiva junta,
como ficou provado no acto em que aqu elle
individuo quiz votar.
Luiz Antonio de SOUZ<I. é um nome (o pro­

pr io é conservador e votou) que estava du­

plicado nos 1 l .

o e 16. o quarteirõos, com
a idade de �5 annos, viuvo. negociante; é
UIll moço branco e até suppleute du subde­
legado: entretanto na chamada do 2, o no­

me apresentou-se um prelo velh.i da mais de
50 a nnos , sapateiro, querendo votar com

aquelle nome, sern que o L,1i pretinho esti-
vesse qualificado.

.

J03é Borges da Silva [norne que ta m harn
está em duplicata na qualificaçào. sendo no

2i. o qUil rteirao da Ireguezia do Desterro
com 50 annos, casado agencia. e no 3. o

quarteirão ds freguesia Ue S. Sebastião, com
50 a nnos, casado, agencia) apresentou-se
primeiramente um ex-soldado conhecido por
José Borges que vive de favor em lima casa

de Jo e Floriano Duarte; querendo votar, a

meza nãu reconheceu a identidade de pessoa.
visto que na» era o proprio qualificado, Na
3. '" chumada apresentuu-se oulro indi,'i­
duo, moco brdnco, barba e cabdlo'S Verme­

lhos; duvidrllldo·se da identidade de pes!ioa
e parg,lIllaJos pelo presidente sua id.,dc,esta­
do e proflssão. respolldt'u ter 25 annllS, sul·
teil'v, pescador: estava reconhecido que não
era o individuo qualificado.

Francisco FellCi:lOo Alve� não existe nes­

ta pflrocia, apresonloli-se um que e morador
lia SS. Trindaull, onde jà Linha volauLl, se­

gundo informações recebidas; aquelle é de
44 anllOS, e o que se 8presenlou, quando
!l'l,�ito, lerúl3.0 UIIIlOS: não er,a pois, o pro-
pno. ,

.

�l,\noel Peuro da Silva, tambo.m está qua­
IIficauo duas vezes, no 2 ( quarteirão ua pa­
rnohia do Desterro e no 1, o da P, aiél UI:)
Fora, onue resiJe, lelldo morado antes n'a­
quelle vúlou qUCllldo chamauo e não foi ad­
Il\lllido o invisivel que apresenlarão em Ju­
gar do qtJülificado na prirneiro d'lIquelles
qUdl tl-'II'OPS,

Jcse Borges da Sil\'a é o mesmo de que já
fillldwos.
- Florentino Jose da Silva,'não eslá quali­
ficado em qUélrteirão algum, lJem em uma.
nem em OutrJ parQchiü, está sim Floronlillo
Juse M""tins, nos 5. o e 21. '::> quarteirào
da paroebia uo De:.terro, eOIl) a idade de 25
aonus, sulleiro, caixeiro, e tendo vOladu

qUllnll? _

chlllllndo no primeiro d'aquelles
Cjuartelroes, não votou !ln chnmillla do ulli·
mo de.lles, ? llt'ITI for admilLid<) o illvisivel que
o parlluo lLbe/'al apresentou �ura substituil o

purque é muito conhecido o cüixeiro do Sr.
Jose Dias Ouriques.

Eis explicado o pro�edilDento jusliceiro.
no]Jr\'!,. letl! e verdadóiro da meza poroch iétl
que fOI esrrllpulosa no recouhecimelltQ de
i,len.tiducle dos volantes,

Mas, quando não fosse 1eJ?,JI o procedi-
,

o

meJlltOLJd mf'za parocci€ll, perguntamos, que
d lferença fazia ao partido liberl:lI no\'e vOlos,
quandn perJell por 101 ?
E' faJs0 que a meza admittisse votos em

duplicata, pois que procedeu tão escrupu­
I�sülllente que lomou nola dos que S� acha­
vao qllill\ficildos duas vpzps em diversos
qua:'Ll!lrões, COIllO aconteceu cooo os Srs. Jo­
sé A l.!reli·i1110 Cidade, Jo!!é J� 'Juriles e Cunha
_José de Souza FI'�ilas, Renriqulil Carlos WJI­
SUl), Francisco Antonio de �hdeirus, Jo,i0
Alb!':rlo Pinto, Antonio Albprlo da Silva, Jo­
sé Frnncisco 13rAsil. José �Iaria do E"pirito
SllnlQ, Antonio José Mdf'lills. Este�ão Pinto
da Luz (liberal), Antunio Pereira da Cunha,
J<isé Quinlino Hutra, Fruncisco Machadu da
Silv�ira (liberal), A:nt-onio RoLlrigues Garcia
JUll�or (liberal). Pedre Ft!lix (-romes (liberai),
JawIlho �luchadú de Billancourt (liberai,)

Amancio Antonio da Luz (hberal), Francis­
co Paulino da Costa e Albuquerque, José
Pereira ua.Costa, Joaquim Anl(Jni...., Gonçal­
ves, FranCISCO José de Souza (oflioial de jus­
liça, liberulj , Luiz Antonio de Souza, João
CId 10l! Galuino de Souza, Augusto do Carmo
Ceznr (liberal], Estanisláo Valerio dI! Con­

ce�ção, .�L1noel Roque da Sill'a (Iiberul), le·
sumo Eiuy de Medeiros. José Feliciano dos
Santos (liberal) Dorniugos �Iartins Vieira.
Francisco Ernilio do Livra mento (liberal) e

Floreutino José �Ial'lills. os quaes votarão
uma só vez, cujo lestern nnho inv. cam-is,
porque é o melhor mrio de desmenlir 118 fal-
sidades du Beqcneração ,

.

O tumulto que houve na igreja no dia 23
foi devido ao cynismo com que procederão
os liberaes, ouvin lo-se distiuctamente o ca­

pilão honorurio Arthur da Silveira (qlle não
era votante) dar um -Viva a Repllulica­
e outros gritarem - haja rolo,- accudindo
nessa occasião individuos não qualiflcados e

até estraugeiros para o lado em que se acha­
I [10 os libcraes. os quaes socegar no 'lua ndo,
anparecendo a força á porta da igreja, o par­
tido conservador levantou viv.is ii uucão
lnasileira, ii S. M. o lrnperadur e compare­
ceu o integerrnno Dr. Chl!fe de Policia para
manter a ordem publica fora e no recinto do
templo se de sua aC(_'i-Io necessitasse. Não foi
nessa occflsião aqllelle alterado devido a ener­

gia com que os Il1pzurios se porlariÍo chaman­
du fi ordem os tumlllt\lalios e fazendo cessar
as gritaria, que se levlllltarão, por('JllE� um

membro da meza decllrolJ que a maioria
uesla iii re'lui,itar força para garilnliade
sua pessoa e vida seriamente ameacaua.

As qut'sLões que ali houverã,) fOI:ão levlln­
lados pelos liberlles, o que confessão, pois
seu fim era provoc!1 r, n ãlJ só cI i rigi n do cen­
suras á meza parochial. como até desre�pei­
tallJo o presiuentf, levanla nrio lebres sem

pl'(!ir a pidavra, eslllndo á lula Os cynjcos
LIIIZÃ(lgustt) Crespo, Olympin Pltangrl, e

eomp!lrecendo no ultimo dia o Dr. Marra,
chegddo de Porto Bellu, onde foi LJZer e per­
der tl eleicâo,

E' qne �stes Srs. pensarão encontrar nos

membros dil mezeI parochial algulls mos/:fls
mortas. mas enganílrão·se, porque lIq:ltllla
compunha-se de cidauãos llptO'i e (�ue sabiào
bem desempen hil r o seu IlIgn r.

Os !iberaes fizel'ào passar pelas for�8�
ciludinas 05 dissid(:'nles �IiglJel L(,bo,Amphi­
loqnio G Lopes Juni,)r, q' l1ã,) liver;lo pejl) de
lrahir sou parti,lo volan lo á cargll cerrada
elll Crespo e ()uilrte Junior parü rnembros ua
meza pela IUl'lTlil Jus supplentes. cllj I tl'Íeu
não progredio, porqlle t:m t8:npO cU'llpeten­
le ludo foi prevenillo e Olalogrurão- se seu.;
in tAntos.

E' OIera invenção qlle hOuvi'sse:n solJaJos
de 1. ctl linha disfarçados para votJll'em coro.
noml!S Sll ppostos.

Sp não fui accei.lo um papel rnantlscripto
que Crespo Jl'posllOll em cIma do meza, di­
zend0 Ser um protest�, foi pela rctzàil de ler
concluiJo o processo dd eleiç.io n() dia 25 as
6 horas dn tarde, ctfixanclu-se o ediclal da
apuração dus folos. Só 110 dia 26 1Í.5 tI horas
dfl Inllnhii IlIi apre1>enll)u e�se p<lpel tlue não
foi liuue cujo contheudo se ignoravtI, 0PP')I1-
do se a que fusse li,lu para se saber se com,
effeiLo era um prutesto e QUél6S seus (unt.!a­
mentus, parA polder ter lugar I) contra-pro­
testo do;; comerv"dores.
Em umn palavra, o desespero dos libera­

es por tprem perJldo a eleiç.ào, 05 lornou vu­

riaveis, ind(�cizos e fúrl10 praLicar um aclo
qu,' a 1"1 n:'lo nuthorisa e n8m jflmais reao­
nhecelá como legal.

Não hIJuve oslcnlacão de forca armaua' a
q' accudio.fui a peJi;lu de 1ll1lit:ls ciuadllo's
para manter a ordem publica, que seria all;­
rada. sem a menor uu\'ida, se não cbe�asse
lão:1 le m po a gU:l rda ue fialaci o, e os pou cos
imperiaes marinheiros, com a presença da
qual e assistenl:ia do Dr. chefe ue policia.
tudo ficou tranquillo P. proseguio a meza de­
sassombradamente em seus lraualhos,
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Sim; a tr.msformação do trabalho virá tra­
zer ao Imperio uma nova éra de felicidade;
II hberd .de individual, ci vil e p iliucu será o

direito de lodos OS Brasileiros; já não haverá
escravos e senh ires, coma não os havia nos

a ureos tempos de Saturrios ; e as novas gera­
çõ-s. protegidas pel i providencia divina, le­
varão o Jmperio aos seus m tis gloriosos des­
tinos.

deve conlrn h ir um emprestimo para ler logo
ti sua disposição dinheiro sufflcíente, com

flue possa amortizar 5 por cento dos escravos
logo depois de coucluida a matricula, poderá
Iazel-o sem alterar as .ncdidas tomadas.
Finalmente não é r .zn.ivel quese marque

agora o valor de cad" escravo segundo aidade
que tiverem.pois que ao tempo.em que se ti­
ver de (uzer a idernnisação. pórle alie estar
alterado para muis ou menos, e nessa hypo­
these a indemnisacão seria lesiva ti uacão, ou

aos particulares.
. .

Por este plano, suppon.lu-se que no Impe­
rio hajam �.OOO:OOO de escruvos de todos OS

sexos e ilLllip.s, e que cada rim delles d.iva Vtl­

ler. lermo mé.lio , 600�, s 'gue se que o va

lar tJtill desses escr.ivo s deveria .nontar a

1,200. OOO;'OOOwOOO; e corno se deveria an­

nu .. lrneute amortizar dess i quanua j por­
cento ou 60.000;OOO;tll, segue-se qlle logo no

prineiro armo leria él nJ<;ã\) de contrahir um
empréstimo dessa importanci.i. 513 o fundo da
ernancipaçáo pudesse chegar a 20.0UO.OOO;tl>
o ernprestiro o seria apenas de /t0.000:000;)1>
e os juros correspondentes chegariam a

2.000;O-OO�OOO. "los ann os seguintes nl)VOS

e.nprestunos se ter iam de Iuzer. 11 quot.i
dos juros se teria de augmentar , e cunse­

guinternente teríamos de contrxhir lima e­

norme divida, que leria de acabrunhar 0 E�­
la do.

A proposta 00 govern(l com razão não iYe

arrisca i) rs-tes azares: CO\ltflntn-se emanci­

par a geração pre..,ente, conforme (IS forças
de fundo, que tem á sua dispo;ição, e fIIí1r­

cha portanto em terreno solido. Não aggrava
a condição, nem da geração actual. nem du
futura, embora não c()nsiga a definitiva e­

m:lllcipação dentro 'do praz,) lembrado. - ?iJo
se deixa al'l'1strar pdil impaciellcill, e chega
ta h'ez ao me.HI)O fi rn. corno aquelles q �e pau·
pam em longo caminho a rapidez dos pJSSÜS
rara poderem chegar sem rarliglt ao t"rmo der
SUI\ viBgem. Segue o festina lente dos antigos,
e sem s,Jitos arfi�cad,)s,sem opel'ações fin.ln­
ceiras complicadHs, sem experimentar alvi­
tres contestólveis, pÓje dizer que levantou o

maior monumento. que I)odia esperar a He­

ligiiiO, e a Philo,opbiil - a emancipi1y:iO de
umiJ raça, e Cdm ella (] glorificação da liber­
dadr e da digni,laJe humana.

Temos até agora fallado em nom0 dl1 Rcli­
gUiO, que consider3 todns os homens como

irmãos,e igllaes diltn}e de Deus; temos falia·
do em nome da liber lade do homem, e pela
exploraçãO daquelle sllbre este como in�tru­
mento rnaterinl ele sUa riq'Jez'l ; spja-II IS li.
cito ag'lra dizer dll:)g Pillavrns em nom J d0S
interesses materiaes ou ecollollzicos do paiz.

Desde tempos imroemoriaes s� ha oblierva­
rio, que o tfilbillhn do hOIO\?m livre é mais

pr'oductivo qlJe o do escr,HO, e que os paizes
que admitLiram e�cra\'os pura fazer o trab'dho,
impo,to a todos os filhos dp. Adi'io, se ;nosll a·

.

r3m inferiores em todos o; de�er.volvimentos
di! intelligencia e U,I industria, aos qU"lOS
não tinlJam ; que 03 proJuchs de seu lrnb I­

lho se mostravam mais acanbauos na sua

qUnnlidade, qUillidade e Pf'rfelção, p irque
u bomem não 6 allÍ estiml1ll1du pelo scu pro·
priu interes5e 011 ue SUl) familia. Devemos a­

creditar p lis, qlle <lllendS sejam adupladas,
pelos poderes nacionaes RS sahi 's pre�crip­
çàes da proFo,>ta dI) governo, o trilb,lIho na­

CiOllJI não ha de inl('rromper-se, nem dimi·
nllir : e que muito pelo contrari() entrará em

uma nova phase do progresso, Cllj,IS felizes
consequel�clns n[1I1 nos é u,1(lo prever.

Certos de q!le ,Jelltro dt! limitado espaço de
tempo a CSC1'1I\'i Itlo tem de E'xpirvr no tlaiz,
os !iPSSOS fazendeiros que até ugora ;.olllente
C\llltnvam com brilços e:;criH'IS pUd il cullJra
de Sllrl!' terrêls, eque SIIPpUllh;\m não chegar
jAmais o tompo, em qlle o lrélbalhl) es�ravo

seri" transrurmado em lraLalno !il're, terão o

cuidllde> de obler dl�nlro e fOra do poi/' umil
parle dtls braços, de ql18 necessitam, offere­
cendo lhes salílrios cunvenienttJ�, e organi­
pudo cnmpilnhia5 ele r.oluPlisa,:ão, (lue 110S

Lr:.1g·lm hf)II)�1l5 iilrlllstrioso�, f:lluilias mori·

geradas, e todos os conheeimmtos agronorni­
cos, de que tanto necessitamos pa ra o nosso

regular progre-so. I, Esses ftlzendeiros, que hoje se enchem de
v.uda.le ao declarar o numero da seus escra­

vos, como prova de sua riqueza, procurarão
udmiuir em suas fazendas o uso du arado e

de todas essas mil machinas que Ih�H supprem
bruços, qlH' abreviam e a�erfeiço'lm o tr nb,i­
lho, e que lhes evitam maiores despez IS, OI}

dão-lhes mais avultados lucros.-O estimulo
do interesse em todos os tempos poderosi-si­
mo h.t de necessariamente excitar II activida­
de nacional par.r lima multidão clt: einprezas
latentes, e.n vez de serem ellas unicamente
li partilha do estrangeiro. que se tem apro­
veiiadr. de nosssa iudulencia. �.\ riqueza e

o bem e:; tal' nacional ha de p Ir fim .íesenvol­
ver-se, e crescer em proporçõ.« i ncogn itas
s .b o rugirnen da llbertí ade. do mesmo modo

qUIj se de.envolveu e cresceu depois .ue ex­

uucto para sempre em 1�50 o ab .minavel
trafico de escravos africanos,
Profundamente convencido destas verda­

des, eu direi aos nossos fuzen.leiros : não vos

assusteis com as medidas indica 111s pela pro­
posta do goveruo as cumara s pua manumis­
são do elemento servil. porque ellas são o

íructo dei meditação, da experiencia e do sa­

ber de homens patnotas, truquejadus nos ne­

gocios publiccs. e sinceramente devotados ao

bem do paiz ,�n cujos conselhos se assen­

tam; não vos assusleis, porque ellas estão rO­

deadas da toJas (IS providencias secundarias,
Q416 devem garantir vuS�a propriedade tl a se­

gurança de V1)ssas pes"Oas � familias ; 111\0 vos

assuslei:r. emfilli iilJppondo lobrigílr no futuro
a pobreza e a mizl�ria, plirqUtl a trallsfúrma­
cão do lrllbalho eseravo ero trabalho livre ha
(le dt:r-ros maior riquezêl e m.tior bem estar,
fim que lodos u IlDl!ja Inos neste munJo sublu­
nar.

Oir-vos·hei lIir.da: Nüo· penseis. que por
meio de r Jpresentilções numerOSilS, ou de
ulna impfl:lIl�a pr�venida, que exc.ila todas
as q uestõe� e, semeia a d IJ viu .. sem nada re­

solver, que, desconhece as inlençõ�s mais pu­
ras, e até arremessa lt injuria a uma região
inaccessivel, a que 50 dev�mos respeito, re­
conhecimenlo e amor i não pensei.;, dizemos,
que po:lp.reis adtlillr a adopção de medidas,
de qlle a intelligeneia nacional espera sazo­

nac!l)S frllclos, e é agora o objecto do suas mil·

i:; decidiuas asrirações. não por effeito de
paixõe�, mas de rrl,(undis"irna convicção. O
grito em (aval' da escravidão, tlisse Montes·
guiel.I, é o grito do luxo. dos pra::el'e." e não
u do amor d(1, lelicidllde publica. - Nestes as·

SUlllplos, quereis vós sab6r se os desejos de aI

9 uem são leg iti !IOS. examina i os desejos de lo­
elos.

Se vossas representaçõ6s tendem a emen Ia
de algum,ls disposições dJ proposta, ellas Se­

nio attenuidas. se ra�l)a\'eis e cOlll'enieutes
fordm; nllne,. p'lrém se furam apenas o grilo
de illtere�Sfjs desarrazo:IlJos, d'1 tlprehl!nsões
infundadas, ou de as:)iraçõ13s menos confes­
sa veis.

A �scrilvirlão entre nós não póde mais sub
�istir nas c'IlIJições que lhe foz o passado: e

qllanJo lod IS tiS nacÕrls, ain::la meSlllQ á cus­

la de sacriticios enormes dd ludo o gei1ero,
trfillsforrnararn o trabalho escrõ1VO e�n trab l­
lho li\'fe, chamaodlJ 'tudas ilS geraçõe:i a en­

trar para o tempo ua liberuude, não é possi­
vel que o Irnperio de Santa Cruz, uniro no

lTIllnc!n, resista ao podertlsl) movimento, que
eleclrisa � llrríl�tra loJas as nações.

Uma nova érd vai nasc�r para o Imperio,
e a liberJlldede n,ãos dauas com 1.1 ordem,
animdlldo o, trab II hl) e a inldlirrencia, asse­
gu r>l rão a- prllsperiJade, tl grandez-a.

Ultim,. curncei venil jam carminis celas;
-Magnus abinlegro sOOcuklrum nascitur or­

do ;

Jam ruddit et virg I, redeunt srlturnia reg­
na ;

Jam nora progenies creIo demillitur alto,

( Virgil, Geo'·g. )

EDITAES.
Psla administração ria m-zu de renda, pr.ivin­

ciaes desla aptal, se faz publico q 16 d» prlm-i­
ro de DJZ'1i�bl"1 prnxun» f,lturo em ·Iiant� .lur an .

tI') I) praz» de trinta dia, uteis, terá lug.rr a hnca
do cofre, a cobrança de primeiro S� nestre do im­
posto sobre prédios ur b mns ern todos IH refcr i­
dos diiJ', d as nove horas da mmhã ás duas da
tarde, devendo os c mtr ihuintes satisfazerarn o

menciona.lo imposto dentro do sobr.dito pr.1S0,
sob pena de n ão \' faz lIld) sere n oner.rdo , com

a mulis de cinl'[} por cento e execução.
Mrl I de re:ll!ds prnvincines da cidade do Des·

terra 3L de Outubro de lS7L.

O arlministradu r

Cypriano Francisco de Sour«,

o Doutor Joaquim Augusto 13,) Lívrnrn -n!o.
Juiz municipal dl-'st.1 cidade do O -sterro

Capital ua Provincin de SanLI CfllhJri­
na por S. �Llgestade O Im(JeraJo[' que Ocos
Gu.lrde &

FclÇO saber aos qlle o prezente edilill de pra­
ça virem, que o porteiro dos auditorios deste
Juizo haJ� trdzer a publico pregão de vcn­

da e arremalação a quem mais der e mniur
lanç0 offerecer em o Jia tres do futuro mez
de �overnbl'() peL1s li horas do dia na porta
das íludiencias d'esle J Ili7.o, uma chacard e

casa sila nesta CidaJe com quarenta e nou

braças de terras de rrente, ollJe as faz na rua
da fonte grande, com fundos a conttJ�lar com
Nlculáo d'Avila, coufrontilnJo do lado do sul
com terras de Ovidio Antonio Dulra e pelo
norte com a mesma rua; avaliada por dous
contos de réis; cuj:. chacara e coza é desti­
nnda ao pagarn,·ntu de CarnilLJ José de Abreu
por execução que move a Gerrnilflu Ollendorff
e sua mulher Maria Anna Ollendorff. E quem
na mesma q�Jizer lancar,c8mllareca llesteJuj·
zo em o dia a cima d�clarado. E para constar
se passuu o prflZ,!n te, � Ile o p' Irloi ro do; a u­

dltorios alix.lra nos lugare" du estilu e serão
publiciJdos pela impretlsa, 11Ivranuo ii compe­
tellte Icerlidii.o. Dadíl e pnssuda nesta Cida de
do Oesten',) Capital da Provincia deSnnta CII'
th.lrina nos t 3 de Outubro d,� 1871. Eu Le 0-
nardo Jorge de C�lmpo�. eSCrivão IIue o e s­

cravi. V S. S Excz. -Livrrl'lIenlo.

Joat(uim A ugw:lo do Livramento.

A N N U � C lOS.
COIUI,anlaia de '\pron,lizes lla .. iuhei-

O conselh0 rle compras da co;nponhill rle
Aprendizes �larinhr�irl)s aceeila o['lIpllsl;as pa­
r,) o calafeto geral ria barca (,Tapajilz navj o

q'lilrlel da lIle.�ma cnmp Inhia.
Os proponentE:s comparecerão na Secra­

taria ja Capitaniíl uo Porto no dio 6d\:! No­
vemhro futuro, até as 10 hnris da m Inh,\.

Desterro, em 28 de Outubro rie 1871.

Domingos r;ustorlil) d' .J lmeida.
Oficial de fazenda.

RILJH, I( \MBURGUEZ.-\S.
nU.l 00 PRI�CIPE N. :tos,

OFFICINA. DE CA.BELLEREIRO E B.-tR B E IRO.

Aluga-ie e lIppltca·se bichas por co mmodo
preço.

Typ. da -Pro"incla.­

La1'go de Palacio n, 24.
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